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                             AUTORA:- CRADENIL APARECIDA DA SILVA SHIBAO 
 

SÚMULA: - Dá denominação a próprios municipais e 
dá outras providências. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MARILANDIA DO SUL, APROVOU, 
E EU PREFEITO MUNICIPAL, NO USO DE MINHAS 
ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS EM LEI, 
SANCIONO A SEGUINTE 

 
L E I  

 

Art. 1º - Denomina-se o campo de futebol suíço 
existente no Jardim Tókio em nosso município como “CAMPO DE 
FUTEBOL SUIÇO JOAQUIM FRANCISCO DO CARMO” (popular Guinho). 

 

Art. 2º - Esta LEI entra em vigor a partir de 
sua publicação. 

 

Edifício da Câmara Municipal de Marilândia do 
Sul, Estado do Paraná, aos 20 de junho de 2018 . 
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Breve biografia de 
JOAQUIM FRANCISCO DO CARMO 

 

 Joaquim Francisco do Carmo, 

popularmente conhecido como Guinho, casado com a 

professora Maria Aparecida do Carmo onde tiveram 

filhas.  

 Nascido em Sertãozinho, estado de São 

Paulo em 16 de junho de 1918. Cursou a escola 

secundária de mecânico torneiro em Ribeirão Preto.  

 Com sua estirpe guerreira jogou no 

comercial de Ribeirão Preto, Botafogo de Ribeirão 

Preto, Guarani, Portuguesa Santista, no XV de 

Piracicaba, Ponte Preta e vários outros times, dentre 

eles Corinthians.  

 Veio para o Paraná para jogar no 

Londrina onde atuou pouco e passou a ser técnico, 

depois Rolândia, Cambé e finalmente Apucarana.  

 Depois veio para treinar o time do 

Araruva que era sua paixão, depois o Marilândia onde 

foi treinador, pois isto corria em suas veias, fazia 

por amor e muito ideal e em 1996 encerrou sua carreira 

em tudo, pois veio a falecer.  

 Um homem digno que nunca cobrou pelo 

que fez, era por amor. Morreu lutando. Este foi o 

acrobata da zaga pelo Botafogo e um guerreiro pai. 

 

 


